
Aula 8 3 Entrevista Jornalística para Vídeo - 
Parte 1: Preparação
A Arte de Perguntar: Preparando sua Entrevista Audiovisual

Bem-vindos à Aula 8 do nosso Curso de Produção Audiovisual para Jornalismo! Hoje, vamos mergulhar em um dos 
pilares de qualquer boa reportagem: a entrevista jornalística. Mas não é qualquer entrevista; estamos falando 
daquela que ganha vida na tela, que captura a essência de uma história e a transmite com impacto. Se você já se 
sentiu intimidado pela ideia de conduzir uma conversa que precisa ser informativa, envolvente e visualmente 
atraente, esta aula é para você.

Muitos veem a entrevista como um simples bate-papo, mas no jornalismo audiovisual, ela é uma ferramenta 
estratégica, uma ponte entre o público e a verdade. É a sua chance de extrair informações valiosas, opiniões 
autênticas e emoções que transformam dados em narrativa. E, acredite, a qualidade do que você entrega no vídeo 
começa muito antes de ligar a câmera, na fase que chamamos de preparação.

Ao final desta aula, você não apenas entenderá a importância de cada etapa preparatória, mas também será capaz 
de aplicar técnicas para pesquisar a fundo, formular perguntas poderosas, criar um ambiente de confiança e 
alinhar sua equipe, garantindo que sua próxima entrevista para vídeo seja um sucesso. Prepare-se para desvendar 
os segredos por trás das grandes reportagens e elevar o nível da sua produção audiovisual.



Desvendando o Entrevistado: A Pesquisa 
como Alicerce da Entrevista
Imagine que você está prestes a embarcar em uma jornada por um território desconhecido. Você se aventuraria 
sem um mapa, sem saber o que esperar, onde encontrar recursos ou quais perigos evitar? Provavelmente não. No 
jornalismo, a entrevista é essa jornada, e a pesquisa aprofundada é o seu mapa, sua bússola e seu guia. Sem ela, 
você corre o risco de se perder, de fazer perguntas irrelevantes ou, pior, de ser pego de surpresa.

A pesquisa não é um luxo, mas uma necessidade absoluta. Ela é o fundamento sobre o qual toda 
entrevista sólida é construída. É o que diferencia um jornalista preparado de um amador, um diálogo 
superficial de uma conversa reveladora.

Quando você pesquisa sobre o entrevistado e o tema, você não apenas adquire conhecimento, mas também 
demonstra respeito e profissionalismo, elementos cruciais para estabelecer uma conexão genuína.

Pense na pesquisa como a base de um iceberg. O que o público vê é apenas a ponta 3 a entrevista final. Mas por 
baixo da superfície, existe uma vasta e complexa estrutura de informações que você coletou, analisou e organizou. 
É essa base invisível que sustenta a profundidade e a credibilidade do seu trabalho. Sem ela, a entrevista pode 
desabar, deixando lacunas e questionamentos.



O Que Pesquisar: Mapeando o Território

O Entrevistado
Trajetória profissional e pessoal

Principais ideias e publicações

Declarações anteriores

Pontos fortes e fracos

Paixões e resistências

O Tema
Contexto histórico e atual

Fatos, dados e estatísticas

Diferentes perspectivas

Controvérsias envolvidas

Outros atores relevantes

Afinal, o que exatamente devemos pesquisar? Comece pelo entrevistado. Quem é essa pessoa? Qual sua trajetória 
profissional e pessoal relevante para o tema? Quais são suas principais ideias, publicações, declarações 
anteriores? Quais são seus pontos fortes e fracos, suas paixões e suas possíveis resistências? Ferramentas como 
redes sociais (LinkedIn, Twitter, Instagram), artigos de notícias, entrevistas passadas e até mesmo publicações 
acadêmicas são minas de ouro para coletar essas informações. No contexto do Mobile Journalism (MoJo), essa 
pesquisa pode ser feita de forma ágil, diretamente do seu smartphone, acessando perfis e notícias em tempo real.

Em seguida, mergulhe no tema da entrevista. Qual é o contexto histórico e atual? Quais são os principais fatos, 
dados e estatísticas? Quais são as diferentes perspectivas e controvérsias envolvidas? Quem são os outros atores 
relevantes? Conhecer o tema em profundidade permite que você não apenas faça perguntas inteligentes, mas 
também compreenda as respostas, identifique inconsistências e conduza a conversa para áreas mais frutíferas. É 
como ser um detetive: cada pedaço de informação é uma pista que o leva mais perto da verdade.

Exemplo prático: se você vai entrevistar um especialista em energias renováveis sobre a implementação de 
painéis solares em áreas urbanas, não basta saber que ele é um "especialista". Pesquise sobre seus projetos 
anteriores, suas publicações sobre o tema, as políticas públicas que ele defende ou critica, e os desafios 
específicos da energia solar em cidades. Isso permitirá que você vá além do óbvio e explore nuances que 
realmente interessam ao seu público, talvez até questionando sobre as tendências de 2025 em armazenamento 
de energia ou a viabilidade de novas tecnologias.



Organizando a Pesquisa: Estruturando o 
Conhecimento
Conceito Âmbito/Aplicação Exemplo

Pesquisa Superficial Coleta rápida de informações 
básicas

Saber o nome e cargo do 
entrevistado

Pesquisa Aprofundada Análise crítica e contextualizada de 
múltiplas fontes

Conhecer a trajetória, publicações, 
opiniões e controvérsias do 
entrevistado

A organização da pesquisa é tão crucial quanto a coleta. Não basta acumular dados; é preciso estruturá-los. Crie 
um roteiro preliminar ou um fichamento com os pontos-chave, as perguntas iniciais que surgiram da sua pesquisa 
e as áreas que você deseja explorar. Isso serve como um esqueleto para a sua entrevista, um guia que você pode 
adaptar conforme a conversa avança. Lembre-se, o objetivo não é seguir um script rígido, mas ter um mapa que o 
impeça de se perder.

A pesquisa aprofundada não só te prepara para as respostas, mas também para as perguntas que não foram feitas. 
Ela te dá a confiança para desafiar, para aprofundar e para guiar a entrevista de forma eficaz. É a sua armadura 
contra a superficialidade e a sua ferramenta para a credibilidade.

Isso nos leva a um ponto fundamental: como transformar todo esse conhecimento em perguntas que realmente 
funcionam?



A Arte de Formular: Perguntas Abertas e 
Fechadas como Ferramentas Estratégicas
Depois de mergulhar fundo na pesquisa, você tem um tesouro de informações. Mas como transformar esse 
tesouro em ouro jornalístico? A resposta está na elaboração das perguntas. Não se trata apenas de perguntar, mas 
de perguntar bem. Uma pergunta mal formulada pode fechar portas, enquanto uma pergunta inteligente pode abrir 
um universo de possibilidades, revelando insights e emoções que você nem imaginava.

Muitos jornalistas, especialmente os iniciantes, caem na armadilha de fazer perguntas que levam a respostas 
curtas e sem profundidade. Isso é como tentar pescar com uma rede cheia de buracos: você pode pegar alguns 
peixes pequenos, mas os grandes e interessantes escaparão. A chave para uma entrevista rica está em dominar a 
arte de usar diferentes tipos de perguntas, cada uma com seu propósito específico.

Pense nas suas perguntas como chaves diferentes para portas diferentes. Algumas chaves (perguntas 
fechadas) abrem portas rapidamente, dando acesso direto a informações específicas. Outras chaves 
(perguntas abertas) abrem portas para salas maiores, permitindo que você explore o ambiente, descubra 
detalhes e compreenda a paisagem completa.



Perguntas Abertas: O Coração da 
Profundidade
Vamos começar com as perguntas abertas. Elas são o coração de qualquer entrevista que busca profundidade e 
nuance. Uma pergunta aberta convida o entrevistado a elaborar, a expressar opiniões, sentimentos e a contar 
histórias. Elas geralmente começam com "Como?", "Por quê?", "O que você pensa sobre...?" ou "Fale-me sobre...". 
O objetivo é encorajar respostas longas e detalhadas, que revelem a perspectiva única do entrevistado.

o  Pergunta Fechada
"Você gostou do projeto?"

Resultado: "Sim" ou "Não"

'  Pergunta Aberta
"Como você avalia o impacto do projeto na 
comunidade local e quais foram os principais 
desafios que você enfrentou durante sua 
implementação?"

Resultado: Resposta rica e detalhada

No contexto do jornalismo audiovisual, as respostas a perguntas abertas são ouro. Elas fornecem os "soundbites" 
e as narrativas que dão vida ao seu vídeo. Uma história bem contada, com detalhes e emoção, é muito mais 
envolvente para o espectador do que uma série de fatos secos. Elas permitem que o entrevistado se torne um 
contador de histórias, e você, o facilitador dessa narrativa.



Perguntas Fechadas: Precisão e 
Direcionamento

Tipo de Pergunta Objetivo Principal Características Exemplo

Aberta Obter detalhes, 
opiniões, histórias, 
sentimentos

Respostas longas, 
elaboradas; convida à 
reflexão

"Como a tecnologia 
MoJo transformou sua 
rotina de trabalho?"

Fechada Obter fatos específicos, 
confirmar informações

Respostas curtas, 
diretas (sim/não, 
número, data)

"Você usa seu 
smartphone para editar 
vídeos?"

Por outro lado, temos as perguntas fechadas. Embora possam parecer limitantes, elas são ferramentas poderosas 
para obter informações específicas, confirmar fatos ou direcionar a conversa. Elas geralmente podem ser 
respondidas com um "Sim", "Não", um número, uma data ou uma escolha limitada. Exemplos incluem: "Quantos 
anos você tem?", "Você estava presente no evento?", "Qual é a porcentagem de aumento nos custos?".

As perguntas fechadas são particularmente úteis no início de uma entrevista para estabelecer fatos básicos ou 
para verificar informações. Elas também podem ser usadas para trazer um entrevistado de volta ao foco, caso ele 
esteja divagando, ou para obter uma declaração concisa sobre um ponto específico. Imagine que você está 
cobrindo uma notícia de última hora com o Mobile Journalism (MoJo); você pode precisar de respostas rápidas e 
diretas para os fatos essenciais antes de aprofundar.

A maestria reside em saber alternar entre esses dois tipos, usando perguntas fechadas para guiar e perguntas 
abertas para explorar. Uma boa entrevista é como uma dança, onde você lidera, mas também permite que o 
entrevistado brilhe. Isso nos leva ao próximo passo crucial: como criar um ambiente onde o entrevistado se sinta à 
vontade para dançar com você.



Construindo Pontes: Técnicas para Criar um 
Ambiente de Confiança
Você já se sentiu desconfortável em uma conversa, com a sensação de que estava sendo julgado ou que suas 
palavras seriam distorcidas? Essa é uma barreira comum que muitos entrevistados enfrentam. No jornalismo, 
especialmente no audiovisual, onde a câmera pode ser intimidante, criar um ambiente de confiança não é apenas 
uma gentileza, é uma estratégia essencial. Sem confiança, as respostas podem ser superficiais, evasivas ou até 
mesmo falsas.

A confiança é a moeda de troca em qualquer interação humana significativa. Em uma entrevista, ela é o lubrificante 
que permite que a conversa flua livremente, que o entrevistado se sinta seguro para compartilhar suas verdadeiras 
opiniões, experiências e emoções. É a diferença entre uma entrevista robótica e uma que realmente toca o público.

Pense na construção de confiança como a construção de uma ponte. No início, pode haver um abismo entre 
você e o entrevistado 3 ele não o conhece, não sabe suas intenções. Cada gesto, cada palavra, cada atitude 
sua é um tijolo nessa ponte. Quanto mais sólida a ponte, mais à vontade o entrevistado se sentirá para 
atravessar e se abrir.



Comunicação Não-Verbal: O Primeiro Tijolo 
da Ponte
Um dos primeiros passos para construir essa ponte é através da comunicação não-verbal. Seu corpo fala antes 
mesmo de você abrir a boca. Uma postura aberta, um sorriso genuíno, o contato visual adequado (sem ser 
invasivo) e um tom de voz calmo e acolhedor podem fazer maravilhas. Evite cruzar os braços, parecer apressado 
ou distraído. Mostre que você está presente e interessado.

No contexto de entrevistas para vídeo, especialmente com as tendências de Mobile Journalism (MoJo) e 
entrevistas remotas, a comunicação não-verbal ganha novas camadas. Se você está entrevistando alguém via 
videochamada, certifique-se de que sua iluminação seja boa, que você esteja olhando para a câmera (e não para 
sua própria imagem) para simular contato visual, e que seu ambiente seja profissional. Pequenos detalhes, como 
acenar com a cabeça enquanto o entrevistado fala, podem transmitir empatia e atenção, mesmo à distância.

Exemplo prático: antes de iniciar a gravação, converse casualmente com o entrevistado. Pergunte sobre 
o dia dele, comente algo leve sobre o ambiente ou sobre um interesse em comum que você descobriu na 
pesquisa. Essa breve interação, o famoso "quebra-gelo", ajuda a relaxar a atmosfera e a mostrar que você 
o vê como uma pessoa, não apenas como uma fonte de informação.



Escuta Ativa e Empatia: Os Pilares da 
Conexão
Outra técnica poderosa é a escuta ativa. Não se trata apenas de ouvir as palavras, mas de compreender o 
significado por trás delas, as emoções e as intenções. Isso significa dar total atenção ao que o entrevistado está 
dizendo, sem interromper, sem formular sua próxima pergunta na cabeça enquanto ele ainda fala. Mostre que você 
está processando a informação, talvez parafraseando o que ele disse para confirmar sua compreensão ("Então, se 
eu entendi bem, você está dizendo que...?").

A empatia anda de mãos dadas com a escuta ativa. Tente se colocar no lugar do entrevistado. Compreenda seus 
medos, suas preocupações, suas motivações. Se ele expressar uma emoção, reconheça-a. "Entendo que essa 
situação deve ter sido muito difícil para você" pode abrir portas que uma pergunta direta jamais abriria. A empatia 
não significa concordar, mas sim validar a experiência do outro.

Imagine que você está pescando. Um bom pescador não puxa a linha com força assim que sente um toque. Ele 
espera, sente o movimento, e só então, com suavidade e técnica, tenta fisgar o peixe. Da mesma forma, um 
bom entrevistador não força as respostas. Ele escuta, sente o ritmo da conversa e, com empatia, guia o 
entrevistado para que ele se sinta à vontade para compartilhar.



Técnicas de Confiança: Guia Prático
Técnica de 
Confiança

Descrição Impacto na Entrevista Exemplo Prático

Comunicação 
Não-Verbal

Postura aberta, contato 
visual, sorriso, tom de voz

Transmite acolhimento 
e interesse genuíno

Acenar com a cabeça, 
manter a postura ereta, 
olhar nos olhos (ou 
câmera)

Escuta Ativa Atenção plena, sem 
interrupções, parafrasear

Demonstra respeito, 
compreensão e 
incentiva a elaboração

"Se eu entendi, você 
está dizendo que o 
principal desafio foi a 
logística?"

Empatia Colocar-se no lugar do outro, 
validar emoções

Cria conexão 
emocional, encoraja a 
abertura

"Imagino o quão 
frustrante deve ter sido 
essa situação para 
você."

Ambiente 
Preparado

Local tranquilo, boa 
iluminação/acústica, sem 
distrações

Reduz ansiedade, 
aumenta o foco e 
profissionalismo

Testar áudio e vídeo 
antes da entrevista, 
escolher um local 
silencioso

Finalmente, a preparação do ambiente físico ou virtual também contribui imensamente para a confiança. 
Certifique-se de que o local da entrevista seja tranquilo, sem interrupções e com boa iluminação e acústica. Se for 
uma entrevista remota, oriente o entrevistado sobre a melhor forma de se posicionar, a importância de um bom 
microfone e de uma conexão estável. Um ambiente organizado e profissional transmite seriedade e respeito.

A confiança é um processo contínuo. Ela é construída tijolo por tijolo, gesto por gesto, palavra por palavra. Ao 
investir tempo e esforço em criar um ambiente de segurança e respeito, você não apenas obtém melhores 
entrevistas, mas também constrói relacionamentos profissionais duradouros.

Com a confiança estabelecida, a próxima etapa é garantir que todos os envolvidos na produção estejam na mesma 
página.



A Orquestra da Produção: Briefing com a 
Equipe e Alinhamento de Objetivos
Uma entrevista jornalística para vídeo raramente é um trabalho solo. Por trás das câmeras, há uma equipe: 
cinegrafista, técnico de áudio, produtor, talvez um assistente. Cada um tem um papel vital, e a harmonia entre eles 
é tão importante quanto a performance do entrevistador. Se a equipe não estiver alinhada, o resultado pode ser 
uma cacofonia de erros, oportunidades perdidas e retrabalho.

Pense na sua equipe como uma orquestra. O entrevistador é o solista, mas o sucesso da apresentação 
depende de cada músico 3 o cinegrafista, o técnico de som, o produtor 3 tocando sua parte em perfeita 
sincronia. Se o violinista não souber a partitura, ou o percussionista entrar no tempo errado, a melodia se 
desfaz.

No jornalismo audiovisual, essa partitura é o briefing. O briefing é a reunião estratégica onde todos os membros da 
equipe se encontram para discutir os detalhes da entrevista. É o momento de alinhar expectativas, distribuir 
tarefas, prever desafios e garantir que todos compreendam os objetivos da produção. Sem um briefing eficaz, 
cada um pode estar tocando uma música diferente, resultando em um produto final inconsistente e abaixo do 
esperado.



Elementos Essenciais do Briefing
01

Pauta da Entrevista
Qual é o tema principal, quais são os 
ângulos que queremos explorar, 
quais são as perguntas-chave que o 
entrevistador pretende fazer. Todos 
precisam entender a história que 
está sendo contada.

02

Objetivos da Produção
O que esperamos alcançar com esta 
entrevista? É para um noticiário, um 
documentário, um conteúdo para 
redes sociais (pensando em 
Narrativas Transmídia e Cross-
Platform)? Isso influencia 
diretamente a forma como a 
entrevista será filmada e editada.

03

Logística e Papéis
Quem fará o quê? Onde a entrevista 
acontecerá? Quais equipamentos 
serão necessários? Quem é 
responsável por cada item? A 
clareza nos papéis evita 
sobreposições e omissões.

Por exemplo, o cinegrafista precisa saber se o entrevistado é tímido para ajustar a lente e a distância, ou se o 
ambiente é barulhento para que o técnico de áudio prepare os microfones adequados.

Com a crescente adoção de ferramentas colaborativas online, como plataformas de gestão de projetos e 
comunicação instantânea, o briefing pode ser ainda mais dinâmico e eficiente. A equipe pode compartilhar 
documentos, roteiros e até mesmo referências visuais antes da reunião, otimizando o tempo presencial para 
discussões mais aprofundadas.



Benefícios do Briefing Eficaz

Otimiza o Tempo
No local da gravação, todos já sabem o que fazer, 
eliminando hesitações e retrabalho.

Reduz Erros
Com expectativas alinhadas, diminuem as chances 
de mal-entendidos e falhas técnicas.

Aumenta a Qualidade
A equipe trabalha de forma coesa para um objetivo 
comum, elevando o padrão do produto final.

Fortalece a Equipe
Todos se sentem parte integrante do processo, 
aumentando o engajamento e a colaboração.

Imagine a frustração de um cinegrafista que filma um plano geral lindo, mas o editor precisava de um close-up 
para um momento emocional específico, porque essa informação não foi comunicada no briefing. Ou um 
técnico de áudio que não sabia que o entrevistado falaria sobre um tema sensível e não preparou um microfone 
de lapela discreto. Esses pequenos desencontros podem comprometer toda a produção.

Um briefing não é apenas uma formalidade; é a espinha dorsal da sua produção audiovisual. É o momento em que 
a visão do entrevistador se encontra com a capacidade técnica da equipe, transformando uma ideia em uma 
realidade coesa e impactante.



Consolidação: Da Preparação à Excelência 
na Entrevista
Chegamos ao fim da primeira parte da nossa jornada pela entrevista jornalística para vídeo. Vimos que a 
preparação é a base invisível, mas fundamental, para qualquer entrevista de sucesso. Começamos com a 
pesquisa aprofundada sobre o entrevistado e o tema, que nos fornece o conhecimento e a confiança necessários 
para navegar pela conversa. Em seguida, exploramos a elaboração de perguntas abertas e fechadas, entendendo 
como cada tipo serve a um propósito estratégico para extrair informações e narrativas ricas.

Aprofundamos nas técnicas para criar um ambiente de confiança, reconhecendo que a empatia, a escuta ativa e 
a comunicação não-verbal são tão importantes quanto as perguntas em si. Por fim, destacamos a importância do 
briefing com a equipe, um momento crucial para alinhar objetivos e garantir que todos os envolvidos trabalhem em 
harmonia, como uma orquestra bem ensaiada.

1 Pesquise a Fundo
Antes de qualquer entrevista, dedique tempo à pesquisa, buscando informações detalhadas sobre o 
entrevistado e o tema.

2 Formule Perguntas Estratégicas
Formule uma variedade de perguntas, alternando entre abertas (para profundidade) e fechadas (para fatos).

3 Construa Rapport
Invista em construir rapport, usando sua linguagem corporal, escuta ativa e empatia.

4 Alinhe a Equipe
Sempre faça um briefing claro com sua equipe, garantindo que todos compreendam a pauta e seus papéis.

5 Invista na Preparação
Lembre-se que a preparação é um investimento que se traduz em entrevistas mais ricas e impactantes.



Autoavaliação
1. Qual é o principal objetivo da pesquisa aprofundada sobre o entrevistado e o tema antes de uma entrevista 
jornalística para vídeo?

a) Economizar tempo durante a entrevista, evitando perguntas desnecessárias.

b) Demonstrar superioridade intelectual ao entrevistado.

c) Fornecer uma base sólida de conhecimento para formular perguntas relevantes e compreender as respostas.

d) Apenas cumprir uma etapa burocrática do processo jornalístico.

2. Uma pergunta que busca uma resposta detalhada, com opiniões e histórias, é classificada como:

a) Pergunta fechada.

b) Pergunta retórica.

c) Pergunta aberta.

d) Pergunta sugestiva.

3. Qual das seguintes ações NÃO contribui para criar um ambiente de confiança com o entrevistado?

a) Manter contato visual adequado.

b) Interromper frequentemente para fazer anotações.

c) Utilizar uma postura corporal aberta e acolhedora.

d) Praticar a escuta ativa.

4. O briefing com a equipe antes de uma entrevista audiovisual é fundamental para:

a) Definir quem será o entrevistado principal.

b) Garantir que apenas o entrevistador saiba a pauta completa.

c) Alinhar objetivos, distribuir tarefas e otimizar a logística da produção.

d) Decidir o orçamento final da reportagem.

5. Explique, com suas palavras, por que a integração das tendências de Mobile Journalism (MoJo) e Narrativas 
Transmídia é relevante para a fase de preparação de uma entrevista jornalística para vídeo.

(Espera-se uma resposta de 3 a 5 linhas)



Gabarito

Questão 1
Resposta: c)

Questão 2
Resposta: c)

Questão 3
Resposta: b)

Questão 4
Resposta: c)

Questão 5 - Resposta esperada: A integração do MoJo na preparação significa que a pesquisa pode ser 
mais ágil e feita em campo, usando o smartphone para acessar informações e redes sociais rapidamente. 
Já as Narrativas Transmídia influenciam a preparação ao exigir que a equipe pense em como a entrevista 
será adaptada para diferentes plataformas (vídeo curto para redes, trechos para portal, etc.), impactando 
a formulação de perguntas e o tipo de material visual a ser capturado.



Próximos Passos e Recursos

Próxima Aula
Na Aula 9, daremos continuidade ao tema, explorando a Entrevista Jornalística para Vídeo - Parte 2: 
Execução. Veremos como conduzir a entrevista, lidar com imprevistos e extrair o máximo de cada momento 
diante das câmeras.

Recursos Adicionais
Livro "Entrevista: O Diálogo Essencial" de Jorge Duarte: Para aprofundar nas teorias e práticas da entrevista.

Artigos sobre Mobile Journalism (MoJo) no site da Knight Center for Journalism in the Americas: Para 
entender as últimas tendências e ferramentas.

Documentários de grandes entrevistadores (ex: Marília Gabriela, Oprah Winfrey): Para observar a aplicação 
prática das técnicas de confiança e formulação de perguntas.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


